
RuaTorresHomem
Ematençãoao leitorLuizAntônio
Tavares Freire, a Secretaria de In-
fraestrutura e Edificações de San-
tos esclarece que o principal crité-
rio adotado é priorizar os locais de
grande circulação de veículos. A
Rua Torres Homem – que está
mapeadaparareceberatendimen-
to previsto para o segundo semes-
tre de 2014 – tem caráter de “rua
local”, diferente da Avenida Sena-
dor Feijó, importante corredor da
Cidade, e que estava com condi-
ções insatisfatórias.
ASSESSORIADECOMUNICAÇÃOPREFEITURADE
SANTOS

ObrasemSV
Os vicentinos estão sofrendo com
as obras da Ponte Pênsil, VLT e
construção dos viadutos naRodo-
via dos Imigrantes. Todas inicia-
das sem qualquer projeção do im-
pactodiretoao trânsito, já compli-
cadonaregião.Nãohouveplaneja-
mento das rotas alternativas, o
trânsito simplesmente está sendo
desviado para as ruas adjacentes,
ruasessasestreitas e esburacadas.
Vias importantes como a Linha

Azul – sequência de avenidas que
começanoJardimGuassue termi-
na na Rodovia dos Imigrantes –
está totalmente esburacada. Essa
via tem o leito carroçável que su-
porta tranquilamente três faixas
de rolagem em cada sentido. No
entanto, em sua maior parte, pas-
sa-se apenas um carro por vez, em
virtude da quantidade e tamanho
dosburacosao longodela.Equan-
do a maré sobe – mesmo sem
chuva – há constantes alagamen-

tos em vários pontos. Fora as
obras citadas acima, não se vêem
funcionários da Prefeitura e nem
deempresas terceirizadas cuidan-
do da manutenção das vias públi-
cas.Háumtotaldescasodogover-
no municipal e dos vereadores,
constatando o total abandono da
Cidade.
FÁBIOFERNANDESDASILVA - SV

Músicaaovivo
Sobre a pretensa mudança da le-
gislaçãomunicipal que rege sobre
execução de música ao vivo em
bares e congêneres, de fato, como
vem se dizendo nas reportagens
deste jornal, “a dinâmica dos dias
atuais é outra”. Então, que se pos-
sa dinamizar o respeito a valores
da existência, tais comoa tranqui-
lidade, estudo,meditação, oração,
leitura, sonoe, sobretudo, a saúde.
Sehá estudoemmarchade altera-
ções no Código de Posturas vigen-
te, diantedos reclamesdeparte de
uma classe empresarial, que as
regras não sejam estabelecidas de
afogadilho e sobpressão, sobpena
denãoseremcuidadosasecomple-
tas e, neste viés, a flexibilizar a
bagunça.
LUIZFERNANDOS. ZANELATO - SANTOS

Presídio
Em relação ao editorial Crime e
Castigo: o Horror das Cadeias, a
Secretaria da Administração Peni-
tenciária informa que houve uma
série de exigências legais com rela-
çãoàsquestõesambientaisdoproje-
to de construção da Penitenciária
FemininadeSãoVicente.Paraaten-
dertudooquefoiexigidopeloórgão

licenciador, que incluiu a desapro-
priaçãodeumaáreaextraexclusiva-
mente para preservação ambiental,
além do manejo das espécies nati-
vas da região, houve a necessidade
de se atrasar o início do processo
licitatório. A previsão é que a licita-
ção tenha início no segundo semes-
tre deste ano, após a finalização da
terraplanagemdoterreno.
ASSESSORIADE IMPRENSASECRETARIADA
ADMINISTRAÇÃOPENITENCIÁRIA

Reciclagem
Nas estatísticas apresentadas pe-
los institutos internacionais res-
ponsáveis, nos quesitos qualidade
de vida, educação, segurança etc,
o Brasil ocupa sempre as últimas
posições, o que nos deixa sempre
commuita vergonha, mas na pes-
quisa sobre reciclagem, em todo o
planeta, nos encontramos na ter-
ceiracolocação.
A primeira vista, deveríamos fi-

car orgulhosos, mas não é bem
assim. Isso demonstra mais uma
vergonha brasileira: o povo está
cada vezmais dependendo do lixo
parasua sobrevivência.
Que tristeza!

JOÃOHORÁCIOCARAMEZ - SANTOS

Todososdias,centenasdemorado-
res da Baixada Santista se dirigem
à cidade de São Paulo a trabalho
fazendousodecarros,motoseôni-
bus de empresas ou fretados. Por
outrolado,acadaferiadoprolonga-
do, milhares de pessoas se deslo-
cam de São Paulo a nossa região
para desfrutar das praias. Atual-
mente, há apenas umamaneira de
se fazer esse trajeto, através doSis-
tema Anchieta-Imigrantes, o que
geracertasconsequências:conges-
tionamentos quilométricos, aci-
dentes envolvendo carretas peri-
gosas e riscos de engavetamentos
a cada dia de neblina (ainda está
namemória demuitos o acidente
registrado na Rodovia dos Imi-
grantes em2011).
Aprimeira pista daRodoviaAn-

chieta representa um divisor de
águas no tráfego de turistas para a
Cidade, tendo sido inaugurada pe-
lo governador Adhemar de Barros,
em1947 (sua segundapistadatade
1950). Já a primeirapista daRodo-
via dos Imigrantes data de 1976,
enquanto que a sua segunda, data
de2002.Estes dadosamaioria dos
moradores de Santos conhecem,
mas poucos se lembram que até
meados dos anos 90 o trajeto entre
Santos e São Paulo também podia
ser feito através damalha ferroviá-
ria, num percurso que durava em
média quatro horas até a Estação
da Luz, em São Paulo. Um sistema
que passou a ser abandonado no
País inteiro a partir do momento
em que optou-se pela malha rodo-
viáriacomosendoprioritária.

Partindodestasconstataçõesem-
píricas (o “ser”), adoto, agora, uma
abordagem mais racionalista (o
“dever ser”), baseada em observa-
çõespessoais,comointuitodepro-
mover a reflexão sobre osmeios de
transporte. Nesse sentido, como
seria feito o trajeto entre Santos e
São Paulo em ummundo ideal, ou
entãonumpaís “desenvolvido?”
Primeiramente, a Rodovia An-

chietanuncapoderia ser partilha-
da por caminhões com grandes
cargas e ônibus com dezenas de
passageiros.O seuexcesso de cur-
vas, compreensíveis se pensar-
mos na data de sua construção,
representamum risco para aque-
les que fazem uso desta estrada
ao lado dos grandes caminhões.
Num mundo ideal, as pistas da
Anchieta seriam utilizadas ape-
naspor carros, que poderiamdes-
frutar de sua beleza e que teriam
que “pagar o preço” por não utili-
zarem um transporte público.
Por outro lado, desfrutariam das
melhores vistas que a Serra do
Marpoderia proporcionar.

JáaRodoviados Imigrantes (so-
bretudo a sua pista mais recente,
compoucascurvas)estariareserva-
da aos caminhões e ônibus. Dessa
forma, reduzir-se-ia muito o risco
de acidentes envolvendo cargas e
estaríamos, assim, protegendo
aqueles que deixaram seu carro na
garagem para fazer uso de um
transporte público. O trajeto seria
realizado de maneira mais rápida
pelos ônibus e este meio se torna-
ria mais atrativo para aqueles que
cruzamaSerratodososdias.
E, por fim, o meio de transporte

mais recomendadoa todos, turistas
e“migrantespendulares”,numtraje-
torelativamentecurto,seriaotrans-
porte ferroviário. Primeiramente
porseromais seguro (oresponsável
pelo transporte de centenas de pes-
soasseriaapenasumferroviárioalta-
mentecapacitado,enãocentenasde
motoristas, nem todos bem treina-
dos para dirigir um carro). Em se-
gundo lugar,por seromais rápidoe
eficiente.Epor fim,por seromenos
poluentedetodososmeiosdetrans-
porteterrestres.
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O trajeto Santos-São Paulo
Oscenáriossãopreocupantesemrela-
çãoàsmudanças climáticas emcurso
noplaneta.Oscientistasvêmalertan-
dosobreos riscosdeelevaçãoda tem-
peratura provocados pela emissão
crescente dos gases de efeito estufa.
Uma alta na temperatura de 2 graus
acimadosníveispré-industriaispode
trazerefeitosgraves.Noentanto,mui-
tos já consideram que a elevação po-
derá chegar neste século a 4 graus,
comconsequências imprevisíveis.

Na Conferência Mundial sobre o
Meio Ambiente e oDesenvolvimen-
to, a Rio 92, foi aprovada a Conven-
ção Quadro da ONU sobre Mudan-
ças Climáticas, com promessas de
redução da taxa de emissão dos ga-
ses. Embora o tratado tenha entra-
do em vigor já em 1994, os avanços
forammínimos e o problema só tem
seagravado.

Em 1992, a combustão mundial
de carvão, petróleo e gás, mais a
produção de cimento, liberou 22,6
bilhões de toneladas de CO2 na at-
mosfera. Em 2012, 20 anos depois,
as emissões haviam crescido mais
de 50%, atingindo 34,5 bilhões de
toneladas. Esse é, talvez, o maior
problemaqueahumanidadeenfren-
ta: como encontrar formas de mu-
dar o padrão de crescimento sem
comprometer, de maneira irreme-
diável eperigosa, o futuro.

Osriscosatingemtodosospaíses, e
ameaçam ricos e pobres. Enquanto
isso,osavanços tecnológicosqueper-
mitiriam o uso de fontes alternativas
de energia de baixo carbono, como
eólica, biocombustíveis, solar, nu-

clear e hídricanão recebematenção e
investimentosnecessários.

Em 2015, haverá em Paris uma
importante reunião, a 21ª Conferên-
cia das Partes da Convenção sobre
Mudanças Climáticas, vista pormui-
tos comoaúltimaoportunidadede se
alcançarumacordoglobal que entra-
ria emvigorem2020.Háexpectativa
ealgumotimismo,emface,principal-
mente,dedoissinais:amaiorpercep-
ção mundial sobre o problema, fruto
de graves acontecimentos climáticos
(a seca no Sul-Sudeste brasileiro en-
tre eles); e do fato de grandes potên-
cias mundiais, como a China e os
Estados Unidos começarem a rom-
peroimobilismoemrelaçãoaotema.
No Brasil, o Ministério das Rela-
ções Exteriores lançou consulta na-
cional para entender que tipo de
acordo climático a sociedade nacio-
nal deseja. A consulta está aberta
no site do Ministério, em sua pági-
na no facebook e no twitter. São
oito perguntas de múltipla escolha
de redução de gases-estufa e ações
de adaptação aos impactos da mu-
dança climática, que buscam res-
ponder se o Brasil deve fazer cortes
mais ambiciosos e qual o prazo de
validadedessas ações.

A data final para recolher as infor-
mações é 18 de julho. A ideia é positi-
va, mas é preciso divulgá-la ampla-
mente. Ninguém sabe disso no País.
Lançar tal consulta às vésperas de
umaCopadoMundo,demodoquase
clandestino, é, entretanto, desperdi-
çaraoportunidadedediscutirampla-
menteoproblemacomapopulação.

TribunaLivre

Em16deabrilde1968,oentãoprefei-
todeSantos, SílvioFernandesLopes,
sancionou a lei 3.531, que instituiu o
CódigodePosturasdoMunicípio.De
uma só vez foram aprovadas cinco
leis que definiam o planejamento, a
ocupação e as regras de convivência
naCidade. Eramelas oPlanoDiretor
Físico (que englobava a lei de uso e
ocupação do solo), o Código de
Edificações (regras sobre como cons-
truir os edifícios), o Código de Postu-
ras,oCódigodeUsodoSolodaBertio-
ga e o Código de Uso e as Normas
Ordenadoras de Urbanização dos
MorrosdeSantos.

Passados mais de 46 anos da san-
ção dessas leis, causa espanto que o
CódigodePosturasnão tenhasofrido
revisão ou atualização completa. Fo-
ram feitas emendas, aqui e ali, mas o
texto original continuaomesmo. Va-
ledestacar queo códigodeposturas é
lei de enorme relevância para uma
cidade ao definir o conjunto de nor-
masqueregulamautilizaçãodoespa-
ço urbano pelos munícipes. Mais es-
pecificamente, o código destina-se a
regulamentar a melhor convivência
entreaspessoas, eé instrumento fun-
damental para organizar uma cida-
de, de modo que o interesse coletivo
sejaassegurado.

OatualCódigodePosturas santista
é extenso e detalhado. Com 640 arti-
gos, aborda variados temas da vida
cotidianadaCidade.Láestãodispositi-
vos sobre higiene, bem-estar, instala-
ções elétricas emecânicas, localização
de estabelecimentos comerciais, in-

dustriais e de prestação de serviços,
alémderegrassobrefiscalização.

O problema é que aconteceram
transformações profundas no mun-
doe namaneira das pessoas viverem,
que não eram nem sonhadas em
1968.O resultado é que o atual Códi-
go de Posturas resulta desatualizado
eincompleto.Abordaaspectosesitua-
çõesquenãomaisexistemouseverifi-
cam,eestãoausentesaspectos funda-
mentais da vida e da convivência en-
treaspessoasnoséculo21.

A lei vigente regula, em detalhes, a
higiene, instalaçãoe limpezadefossas,
preocupa-se com poços e fontes de
água potável, detalha regras para bal-
neáriosecabinesparabanhistas.Esta-
belece normas para setores, que nin-
guém sabe o que são, toldos emastros
nas fachadas dos edifícios, bem como
obriga que proprietários de terrenos
promovamaextinçãodeformigueiros.

Emcontrapartida,o sossegopúbli-
co (no qual há preocupação com o
ruído excessivo de vitrolas) e o uso
das praias não têm tratamento ade-
quado.Omeio ambiente urbano, ho-
je preocupação central das socieda-
des modernas, não recebe atenção
própria, tratado apenas de modo su-
perficialeacessório.

Em boa hora a Prefeitura de San-
tos anuncia a revisão completa do
Código de Posturas. O atraso é gran-
de e as lacunas enormes. Ações pre-
ventivas, educativas e fiscalizatórias
serãobeneficiadascomessenovo ins-
trumento,queprecisaseramplamen-
tediscutidocomapopulação.

Consultasobreoclima
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